
 

 
 
 
 

PROJETO DE LEI CM Nº 128-01/2013 
 

 
                                                                                        Denomina  de  “Cláudio Kuhn ”a Rua “C” do                                                                                            

loteamento  Blumen  Gardem,  localizada   no 
                                               Bairro Universitário.  

 
 
 LUIS FERNANDO SCHMIDT, Prefeito Municipal de Lajeado, Estado do Rio 
Grande do Sul, 
 
         FAÇO SABER, que a Câmara Municipal de Vereadores aprovou eu sanciono a 
seguinte Lei: 
 
           Art. 1º – É denominada de “Cláudio Kuhn” a Rua “ C ” do Loteamento Blumen                                          
Gardem Bairro Universitário, conforme consta no mapa que integrará a referida lei. 
 
          Art. 2° – Esta data entrará em vigor na data de sua publicação. 
 
 
 

Sala Presidente Tancredo de Almeida Neves, 07 de Outubro de 2013. 
 
 
 
 
 
 
 
 

Waldir Sérgio Gisch 
         Vereador 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 

MENSAGEM JUSTIFICATIVA 
 

 
Cláudio Kuhn, filho de João Kuhn e Maria Cecília Massing Kuhn.  Nasceu em 12 de 

Agosto de 1923, em Arroio do Meio, pertencente ao município de Lajeado naquela época. 
Seu pai, João Kuhn Filho (viúvo), havia contraído novas núpcias com Maria Cecilia 
Massing e com a mesma teve mais seis filhos, além dos dois filhos do primeiro casamento.  

Cláudio era o quarto filho deste novo enlace. Com a morte do pai, com apenas cinco 
anos, Cláudio passou a viver no seminário de Arroio do Meio. Aos 18 anos saiu do 
seminário e passou a trabalhar nas construções das pontes do Castelhano e de Uruguaina. 
Aos 22 anos juntamente com Willi Goelner chega à localidade de Marques de Souza para a 
extração de pedras semipreciosas.  

Em 1945 serve o exército como Cabo. Em 26 de Outubro de 1946 casa- se com Irma 
Thiele com qual teve os filhos Nelson e Marisa. Como na comunidade não havia 
comunidade Católica casa-se na Igreja Evangélica de Marques de Souza com a benção do 
pastor Engelhard, grande amigo e conselheiro da família. 

Desde menino demostrou interesse na construção civil, tendo participado da 
construção da Igreja Matriz de Arroio do Meio quando ainda fazia parte do grupo de 
seminaristas. Em Marques de Souza seguiu a profissão sendo responsável pela construção 
de Igrejas em Vila Fão (hoje Bela Vista do Fão), Tamanduá e em diversas comunidades da 
região alta do Rio Forqueta. Também foi mestre de obras em casas comerciais como as das 
famílias Macagnan e Guerra em Alto Honorato. Durante dezessete anos dirigiu o coral 
“Apollo” de Marques de Souza. Era o festeiro daquela comunidade até os anos de 1963. 

Participou da construção do Gigante da Beira Rio, em Porto Alegre, onde seu irmão 
administrava à construtora. Em 1964 vende as propriedades em Marques de Souza e se 
desloca para Lajeado, pois havia chegado a hora dos filhos seguirem os estudos e na 
pequena cidade de Marques de Souza havia somente o ensino primário.  

Fixa residência na Rua Barrão do Cerro Largo, no Bairro Florestal. Em Lajeado 
passa a trabalhar com a construção civil inicialmente na antiga Volkswagen.  

No final dos anos 1960 torna-se sócio da construtora Trentini. Através desta 
construtora foram erguidas varias moradias e prédios como os do antigo STR (hoje a 
moderna ARLA). No inicio dos anos 70 passa a trabalhar na construção do prédio 
residencial e comercial João A. Schmidt, centro de Lajeado. A partir daí torna-se 
funcionário da ACVAT (Associação dos Caixeiros Viajante do Alto Taquari). 

Foram quase trinta e cinco anos dedicados a esta empresa onde passou a ser o faz-
tudo. Muitas festas organizadas no local tinham “Coringa” como mestre-cuca, pois 
adorava a arte de cozinhar. Em 1996, o casal Cláudio e Irma Kuhn recebeu homenagem 
pelos relevantes serviços prestados aos viajantes através do Sirecom-Lajeado. Nesta época 
passa a residir no Bairro São Cristovão, na Rua Brito de Azambuja. 

NO ano de 2000, Cláudio se afasta como funcionário da Acvat devido a problema 
de saúde. Falece em dezoito de dezembro de 2003 de parada cardio respiratória e AVC 
isquêmico. Sua sepultura encontra-se no cemitério Evangélico novo de Lajeado.  



 
 
 
 
 
 
 
 
Adorava ler, principalmente jornais e livros. Torcia pelo Internacional. Pelo menos 

uma vez por ano saia para pescar. Conheceu parte do Brasil, Uruguai e Argentina através 
das pescarias. Era dedicado a família e sua maior alegria era ver filhos e netos reunidos no 
almoço de Domingo.  

 
 
    
    
 

Atenciosamente 
 
 

 
 
 

 
 

Waldir Sérgio Gisch 
         Vereador 

 
 
 
 
                  


